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Governança das áreas florestais
baldias em Portugal continental 
nos últimos 40 anos: resultados, 
tendências atuais e perspetivas

futuras
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A área florestal ocupa 36%

Ocupação florestal em Portugal

Source: 6th National Forest Inventory (IFN 6) of the Institute for Nature Conservation and Forests (ICNF) 2019




Baldios

• 595 321 hectares

• < 1200 unidades registadas no ICNF

• 6,7 % da área de Portugal continental

• Mais de 400 mil proprietários

• Diversidade de usos do solo

• Novas atividades económicas

• Diferentes modelos de gestão

https://www.youtube.com/watch?v=1HJaxti8fho&t=8s

https://www.youtube.com/watch?v=1HJaxti8fho&t=8s
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D. Dinis e o Pinhal de Leiria

1279–1325

 A D. Dinis é tradicionalmente atribuída a 
ampliação do Pinhal de Leiria, através de 
sementeiras de pinheiros associadas à 
fixação das areias do litoral e à proteção dos 
terrenos agrícolas.

 A origem do pinhal é anterior ao seu 
reinado.

Primeiras arborizações em
Portugal




Lei das Árvores de 1565

 PORTUGAL.. Leis, decretos, etc.
Ley das aruores. - [Lisboa : Manuel João, 3 de Outubro de 
1565]. 

 Os municípios foram obrigados a ordenar a plantação de 
árvores em terrenos incultos e comuns

Produção de madeiras para a indústria naval (Leiria, Valverde)
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Evolução histórica das intervenções 
florestais nos sistemas dunares em 

Portugal

 A arborização das dunas em Portugal procurou 
fixar as areias móveis que ameaçavam campos 
agrícolas e povoações. 

 Os trabalhos ganharam um caráter sistemático no 
século XIX e prolongaram-se pelo século XX




Evolução histórica das intervenções 
florestais nos sistemas dunares em 

Portugal

Dunas de Mira, 1928
Uma das equipas de arborização, 1928
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Pinhal do Rei



Pinhal do Rei



Plantação de árvores na serra do Soajo
Sementeira nas dunas de Ovar (1933) 
Sementeira na Mata Nacional do Urso

(1907-1908) 




Arborização realizada pelos 

Serviços Florestais




Regime Florestal e florestas comunitárias

Skulska, I., Montiel-Molina, C., & Rego, F. C. (2020). The role of forest policy in Mediterranean mountain community 
lands: A review of the decentralization processes in European countries. Journal of Rural Studies, 80, 490–502. 
https://doi.org/10.1016/j.jrurstud.2020.10.033 

https://doi.org/10.1016/j.jrurstud.2020.10.033
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Freguesia Baldio
Área

aproximad
a - hectares

Corpo 
Administrativo

Aproveitamento
actual

Colonizável
- hectares

Não
colonizável

Florestal 
(hectares) Área Social

Souselas Colmeal 0.4 Paroquia Inculto, eira publica 0.4

Souselas Alagoa
0.2 Paroquia

Inculto, relva e 
estendedouro de 

roupas
0.2

Souselas Vale Pardinho 1.5 Paroquia Mato 1.5

Souselas S. Martinho do Pinheiro 0.12 Paroquia ou 
Municipio Inculto, fonte publica 0.12

Souselas Tras da Ladeira 0.5 Municipio Inculto 0.5
Souselas Pocos 0.04 Municipio Inculto 0.04
Souselas Soalheira 0.02 Municipio Inculto, fonte publica 0.02
Souselas Cabecinho da Rosa 0.1 Municipio Inculto 0.1
Souselas Detras da Cadeira 1 Municipio Inculto 1

Cadafaz
Serra da Vieira, Rabadao, Cha da Cruz, 
Lomba da Candosa 800 Municipio ou 

Paroquia Mato e pastagens, alguns pinheiros dispersos 800

Colmeal

Celado do Mocilhao, Carvalheira, 
Ribeira da Adela, Ponte Ceiroco, Celado 
de Belida e Safredo

1500 Municipio ou 
Paroquia Mato, pastagens, alguns hectares de mato denso 1500

Gois Terrenos da Outeivra 300 Municipio Mato e pastagens 300

Gois Carvalhal, Rabadao e Cha da Serra 850 Municipio Mato e pastagens 850

Vila Nova de Ceira
Chapinheira ao Alto de Santa Quiteria e 
Viso da Serra do Carrido

1000
Municipio

Mato e pastagens, alguns pinheiros dispersos. Os 
pinhais densos são considerados particulares 1000

Serpins Vale da Ursa ou Vale da Lebre 80 Municipio Mato e alguns pinheiros pequenos e dispersos 80
Serpins Serra de Vale de Maduros 240 Municipio Mato e pastagens 240
Serpins Chao de Vale de Medeiros 2 Municipio Mato, pastagens e pedreira 2
Serpins Chapada do Magro 0.3 Municipio Mato e pastagens 0.3
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A arborização dos baldios pelo Estado foi um 

processo difícil, marcado por conflitos com as 

comunidades locais, que viam os seus usos 

tradicionais e meios de subsistência ameaçados

«Mas havia de ser o povo, guiado pelos Serviços 

Florestais, assistido em tudo pelo Estado que

deveria proceder à arborização […]» 

Aquilino Ribeiro, Quando os Lobos Uivam (1958)



Aflorestação dos baldios
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Evolução da constituição 

Assembleias de 
Compartes




Modalidades de gestão
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Investimentos nos baldios
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Áreas ardidas em três tipos de 

propriedade florestal
1976 - 2016

baldios



Mapa de perigosidade dos 
baldios

70% das áreas baaldias encontram-se nas classes 

de perigosidade de risco de incêndio elevada ou 

muito elevada.
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Governança dos baldios

Portuguese Government

Law of the Common 
Lands Forestry Regime Law Other related laws

Commoners Assembly

Executive Board of the 
Communal Lands

Parish Councils

Commoners Assembly

OR
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Annual and 
extraordinary 
meetings for 
governance 

steps 
discussion

BALADI

FOREST
IS

ICNF

NGOs

Industry

Academy
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Que tipo de conhecimentos temos de 

produzir para diminuir o risco de incêndio 

nessas áreas?



Principais estratégias de gestão dos 
baldios nas modalidades analisadas



 Principais objetivos de gestão dos 
baldios nas modalidades analisadas



 Agrupamentos dos Baldios

BALADI
• 10 Agrupamentos
• 56.000 hectares
• 55 baldios



Co-criação de um mapa de risco 
com o Agrupamento de Baldios



Co-criação de um mapa de risco 
com o Agrupamento de Baldios
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Escolas de verão
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https://www.medmodelforest.net/en/mednetwork/mediterranean-network.html

https://www.medmodelforest.net/en/mednetwork/mediterranean-network.html


Obrigada

IRYNA SKULSKA
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